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NAO para celebrar, embora 
alguns inconformados, no 
fundo rio seu coraçfto, o 

possam desejar, mas muito 
para memorar é o 10 de no- 
vembro. Pela primeira vez, 
°m sua história, desmentiu o 
Brasil as suas tradições de- 
meciáticas e liberais e mer- 
gulhou em pleno despotismo. 
Como pôde tal coisa acontecer, 
seíe anos após a vitória de uma 
revolução que se apelidara li- 
beral e estava dominando o 
País? Eis a indagação, não 
apenas de natureza histórica, 
mas também de atualidade po- 
lítica, que cumpriria fazer, se 
fôssemos capazes de ir além 
do quotidiano na vida pública. 

Não há negar ter sido favo- 
recido pela atmosfera mundial 
o golpe de Estado de 10 de no- 
.vembro de 1937. Em dois paí- 
ses de grande cultura — a Itá- 
lia e a Alemanha —fôra a de- 
mocracia banida e substituída 
pela ditadura totalitária; e 
muita gente supunha que o tre- 
mendo retrocesso estivesse 
marcando uma nova era na his- 
tória da civilização. Mas tal 
influência difusa era por si só 
incapaz de determinar trans- 
formações políticas e apenas 
lhe poderia criar o ambiente 
favorável. Se assim não fôsse, 
muitos outros povos teriam se- 
guido o desgraçado exemplo. 

Que causas específicas pro- 
duziram, pois, no Brasil, o «Es- 
tado Novo»? Em primeiro lu- 
gar, a insinceridade dos ho- 
mens que, tendo tomado a fren- 
te da Revolução Liberal, nela 
viram apenas o instrumento 
para a conquista de um poder 
mais amplo. O 10 dé novembro 
foi uma traição inominável, foi 
a negação de todos os prin- 
cípios, de boa ou de má fé 
sustentados durante a Campa- 
nha Liberal. 

Mas, com esta afirmação ir- 
retorquível não se esgota a gê- 
nese do triste evento. Nenhum 
povo se pode considerar a salvo 
de um golpe de Estado, prin- 
cipalmente depois que, com os 
bolchevistas, tão cuidadosamen- 
t«" se lhe estudou a técnica. 
Entretanto, o doloroso é qu« 
a nação brasileira tenha rece- 
bido o acontecimento, já não 
digo com passividade, pois im- 
possível era reagir, mas com 
satisfação. Supunham muitos 
te isso ouvia eu mais cons- 
trista^do que indignado) supu- 
nham muitos que, revestido en- 

( tão dos plenos poderes já exer- 
cidos de 1930 a 1934, o chefe 

; da Revolução Liberal iria resol- 
i ver os problemas que êle não 

resolvera nos sete anos ante- 
riores. ' 

Como se explicarTão absur- 
da contradirão? E' que se. no 
Império, tõda a vida pública 
se desenvolveu sob o signo de- 
mocrático. quase meio século 
de Repúhlica presidencial, man- 
t-ndo A distância o povo, náo 
lhe pôde fazer compreender «, 
multo menos, amar a democra- 
cia. 

Tão grave aspecto do proble- 
ma político brasileiro ofereço 
eu por tema dc meditação, no 
dia 10 de novembro, aos ver- 
dadeiros amantes da liberdade. 
As causas profundas do evento 
ainda pcrsistemre até algumas 
ocasionais. . 


